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O Ensino

Documentos

Objetos

Fenômenos

Conhecimento e o mundo moderno



Tecnologias para o

ensino em saúde

ÅTecnologias de comunicação e informação

ÅTelessaúde

ÅComputadores

ÅSimulação

ÅInternet

ÅEquipamentos

ÅPáginas eletrônicas

ÅBibliotecas virtuais



VIDEOTECA

Objeto para aprendizagem



e-Saúde

Conceito: organização e transmissão de serviços e 
informações em saúde utilizando a internet e tecnologias 
similares.

ñ O termo caracteriza não somente o desenvolvimento da 
tecnologia, mas também uma nova forma de trabalho, uma 
atitude e um relacionamento via acesso em rede, uma forma de 
pensamento globalizado, com o objetivo de promover o 
cuidado em saúde local, regional e mundial por meio do uso da 
tecnologia de informa­«o e comunica­«oò



Regiões de 

Implantação 

9 Núcleos ­ 900 pontos

2.700 equipes ­ 11.000.000 hab

Telessaúde Aplicada a Atenção Primária no Brasil



Infra-estrutura para os Núcleos



Infra-estrutura para os municípios



Infra-estrutura nos Municípios

ELETROCARDIOGRAMA 

A DISTÂNCIA



NUTEL

Universidade Federal de Minas Gerais

FACULDADE DE MEDICINA ïNúcleo de Telessaúde

ESCOLA DE ENFERMAGEM ïTelenfermagem

ESCOLA DE ODONTOLOGIA ïTeleodontologia



Por meio de um agendamento prévio o 

profissional solicita uma webconferência na qual 

apresentará um caso clínico para o especialista 

em tempo real e com o qual compartilha 

problemas, dúvidas e troca de opinião.

Teleconsultoria On line



Teleconsultoria Off line

O profissional envia informações, fotografias, 

imagens radiográficas de um caso clínico por 

meio eletrônico e recebe o laudo do especialista 

também por meio eletrônico.



Perspectivas da Telessaúde

Reflexos no ensino

Ç Otimização da infra-estrutura hospitalar.

Ç Criação de Biblioteca Virtual de Imagens.

Ç Desenvolvimento de modelos simulados de 

ensino/aprendizado, utilizando manequins reais e simulação 

virtual.

Ç Aumento do nível de informatização do ensino, oferecimento 

de conteúdos digitalizados e por meio de páginas Web

interativas.

Ç Consultoria e segunda opinião formativas para alunos e 

professores.

Ç Video e teleconferências sobre temas selecionados.



Aprendizado

ñ Processo complexo de mudan­a no comportamento, 

incluindo conhecimentos (saber), habilidades (saber 

fazer), atitudes (saber ser e saber conviver)ò

Deve ser:

» Contínuo.

» Estimulante.

» Focado no contexto do aluno e local de trabalho.

» Capaz de levar à aquisição de habilidades e 

desenvolvimento de competências.



Educação a Distância - EaD

Educação de crianças e adolescentes: 

Pedagogia - ênfase no ensinar

Educação de adultos:

Andragogia - ênfase no aprender.



Aprender

ÅReter na memória mediante o estudo, a observação ou a 

experiência.

ÅTomar conhecimento de ...

Aurélio



Ciclo do Aprendizado

MOTIVAÇÃO

COMPREENSÃOPRÁTICA

APLICAÇÃO

Aspectos Pedagógicos / Andragógicos 

Lembrar que as pessoas aprendem de diferentes modos



Conceitos de Educação a Distância

ñCaracteriza-se a educação a distância como modalidade

educacional na qual a mediação didático-pedagógica nos processos

de ensino e aprendizagem ocorre com a utilização de meios e

tecnologias de informação e comunicação, com estudantes e

professores desenvolvendo atividades educativas em lugares ou

tempos diversosò.

DECRETO Nº 5.622, DE 19 DE DEZEMBRO DE 2005.



ÅDefinir os objetivos

ÅSelecionar a estratégia

ÅRegular o processo

ÅAjustar o comportamento do aluno

Segundo os preceitos da andragogia moderna o aluno deve ser              

sempre o senhor de seu aprendizado.

Planejamento de ensino para cursos on line



Desenho de Cursos em Educação a Distância

Definir as Competências

Definir as Habilidades

essenciais

Dividir em módulos ou lições

Estabelecer Padrões 

de Desempenho

Avaliar

certificar

Selecionar os conteúdos

Público Alvo

Definir  os objetivos 



QUEM são os alunos? 

Quais são as suas metas?

Quais são os seus conhecimentos atuais?

O QUE os alunos precisam saber e conhecer? 

Quanto eles têm que aprender?

Como vamos saber QUANDO eles conseguiram 

obter os conhecimentos necessários? 

Quais são as necessidades de aprendizado de 

nossos alunos?

COMO podemos ajudá-los aprender? 

COMO

QUEM

O QUE

QUANDO

Modelo WIDS ïwho? What? When? How?

Desenho de Cursos em Educação a Distância



Ambiente Virtual de Aprendizado
Plataforma Moodle ïCETES - UFMG



CURSOS

ÅEAD

ÅParte presencial

Dengue

ECG

Trauma Superficial

Urgência e Emergência

Hipertensão Arterial

Abordagem ao paciente vítima 

de trauma



Uso de Imagens em Conteúdos para a EaD

Cabe ao professor encontrar caminhos 

criativos e usar imagens para facilitar a 

compreensão dos fenômenos. 

A percep­«o, segundo Leibniz  ña consci°ncia  das pr·prias percep­»es, 

das impress»es sensitivasò ® fundamental para a aquisi­«o do 

conhecimento.

Imagens modeladas em 3D e animadas  são auto-explicativas dispensando 

o uso de textos para sua compreensão.

O uso de imagens estereoscópicas interativas tem potencial para substituir 

modelos anatômicos.



Produção de conteúdo

ÅImagens e animações.

ÅVídeos.

ÅDisponibilização on line e  off line.

ÅCD e DVD.

ÅComputadores.

ÅInternet e difusão.



Uso de imagens



Uso de imagens



Uso de imagens



Simulação

ñ Experi°ncia ou ensaio  realizado com o aux²lio de modelos 

relativos a processos ou objetos concretos que não podem ser 

submetidos a experimenta­«o direta ò 

ñ Reprodu­«o do funcionamento de um processo, fen¹meno ou 

sistema relativamente complexo, por meio de outro, para fins 

cient²ficos de observa­«o, an§lise e predi­«o, ou para treinamento ò

(Aurélio)



Ciclo do Aprendizado

Desenvolvimento
de

Competência

Simulação 

em 

grupos

Experiência 

Clínica

Aquisição de 

Conhecimento

Habilidades

Simulação em

Computador


